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1. INTRODUÇÃO 

 

A síndrome respiratória aguda grave coronavírus 2 ou SARS-CoV-2 que causa 

a doença coronavírus 2019 ou COVID-19, se espalhou pelo mundo, causando uma 

pandemia. Diante desta situação, ocorre uma grande pressão no sistema de saúde 

para o desenvolvimento de terapias preventivas e curativas (ATZRODT et al., 

2020). 

As plantas aquáticas fornecem à indústria farmacêutica diversos compostos 

com atividade biológica medicinal como opção para combater e tratar diversas 

doenças. Esse fato torna as algas uma alternativa para remoção de vírus. (ASIF et 

al., 2020; KOWALCZYK et al., 2020). Diante disso, diversas literaturas relatam a 

atividade antiviral dos polissacarídeos sulfatados obtidos das algas marinhas contra 

vírus envelopados, cuja ação está associada à interferência nas etapas iniciais do 

processo de infecção viral, incluindo a entrada do vírus, mascarando a carga posi-

tiva dos receptores de superfície do vírus (VASCONCELOS 2015). 

Apesar desse cenário, atualmente, ainda não se dispõe de um antiviral con-

tra COVID-19. Entretanto, a obtenção de polissacarídeos sulfatados provenientes 

de algas pode ser uma alternativa promissora, em razão dos baixos custos de 

produção, do fato de serem biodegradáveis e biocompatíveis, além de, na sua 

grande maioria, serem seguros e não tóxicos ( ÁLVAREZ-VIÑAS 2021). 

Este estudo foi utilizada a macroalga Gigartina skottsbergii extraída da antá-

tica, rica em carragenina do grupo de polissacarídeos sulfatados, e tem como ob-

jetivo avaliar a atividade antiviral do uso da planta aquática, como pioneiro para 

remoção do vírus SARS-CoV-2.   
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2. METODOLOGIA 

 

Para o experimento de remoção do vírus, adicionamos 10 mg de Gigartina 

skottsbergii em um microtubo contendo 1,5 mL de água ultrapura estéril livre de 

RNAse e 150 μL da suspensão viral SARS-CoV-2 inativada (2,5 × 10 6 cópias/mL), 

seguido de incubação a 28°C com agitação a 200 rpm por 24h, pH 7,0. Para o 

controle positivo, adicionamos 750uL de água DEPC e 750uL da solução de SARS-

CoV-2. 

Após a incubação, o sobrenadante de Gigartina skottsbergii foi transferido 

para um novo microtubo e o RNA viral foi extraído. A extração do RNA foi realizada 

utilizando o kit QuickExtract RNA Extraction (Lucigen, Hoddesdon, Ucrânia). Após 

a extração, os RNAs foram quantificados em NanoDrop™ (Thermo Scientific, Wal-

tham, MA, EUA). Uma concentração de aproximadamente 10 ng de RNA foi usada 

para realizar RT-qPCR. 

O primer e a sonda usados nas reações de PCR foram projetados de acordo 

com as sequências publicadas pelos Centros de Controle e Prevenção de Doenças 

(CDC, 2020). Resumidamente, uma reação de 25 μL do volume final foi usada, com 

os seguintes volumes adicionados 1x do master mix concentrado: 5 μL de RNA de 

amostra, 12,5 μL de 2x tampão de reação, 1 μL de Superscript™ III One-Step com 

Platinum™ Taq DNA Polimerase (Invitrogen, Darmstadt, Alemanha), 0,4 mM de 

cada dNTP, 0,4 μL de uma solução 50 mM de MgSO4 (Invitrogen), 1 μg de albu-

mina bovina não acetilada (Roche), 10 μM de cada primer 2019-nCoVN1-F2019-

nCoV N1 (5'GACCCCAAAATCAGCGAAAT3'), 2019-nCoVN1-R2019-nCoV N1 

(5'TCTGGTTACTGCCAGTTGAACTTG3') e sonda 2019-nCoVN1-P2019-nCoV N1 

′-FAM – ACCCCGCATTACGTTTGGTGGACC– BBQ 3′) e água DEPC. A reação 

ocorreu no StepOne™ Real-Time PCR System (Thermo Fisher Scientific, Waltham, 

MA, EUA) na seguinte ciclagem: 55°C por 10 min para transcrição reversa, seguido 

de 95°C por 3 min e 40 ciclos de 95 °C por 15s, 58 °C por 30s. 

 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
Tabela 1. Limiar do ciclo (C T ), carga viral (cópias mL −1 ) e remoção obtida após 24 h de incubação. 
 



 

 

 Gigartina 
skottsbergii 

Controle 
negativo 

Controle 
positivo 

Controle CT 
 

- UND 19.44 

Carga viral no controle (cópias mL −1 ) 
 

- UND 7,11 x 10-5 

Sobrenadante CT 27.44 UND 
 

- 

Carga viral no sobrenadante  (cópias mL −1 ) 
 

1.82 x10-8 UND - 

Material CT (copia mL −1 ) 24.41 UND 
 

- 

Carga viral no material (cópias mL −1 ) 2,23 x 10-7 UND 
 

- 

Remoção (%) 
 

99,6% UND  

Os valores são média ± desvio padrão. As médias seguidas pela mesma letra não são significa-
tivamente diferentes ao nível de confiança de 95% (teste de Tukey). A sigla UND indica que não 
houve fluorescência 
 

O valor limite do ciclo (CT) na análise RT-qPCR é referido como o número de 

ciclos de amplificação que são necessários para que o gene exceda o nível li-

mite. Os valores detectados para CT são inversos ao conteúdo de carga viral, e 

representa um método indireto de detecção do número de cópias do RNA viral 

(RAO et al., 2020). 

Em média, títulos de RNA SARS-CoV-2 de 5,1 ± 0,3, 5,5 ± 0,2 e 5,5 ± 0,3 

log10 gc/L foram quantificados em águas residuais usando misturas de pri-

mer/sonda N1, N2 e N3, respectivamente. Títulos de 4 e 5 a mais de 6 log10 gc/L 

foram relatados em Massachusetts e França, respectivamente (WU et al., 2020; 

WURTZEL et al., 2020)  

 

 Em termos de porcentagem de remoção, pode-se destacar os excelentes re-

sultados do potencial de remoção do SARS-CoV-2 pelo material estudado. O po-

tencial de remoção encontrado foi de 99,6% para Gigartina skottsbergii. 

 

 

4. CONCLUSÕES 

 

Concluímos que este estudo destaca a possibilidade de utilização Gigartina 

skottsbergii para remoção de SARS-CoV-2, como uma excelente alternativa 

para tratamento antiviral.  



 

 

Portanto a incorporação da Gigartina skottsbergii ao desenvolvimento de um 

antiviral de baixo custo, atenderia diversos países e consequentemente reduziria a 

propagação viral da COVID-19, assim interferindo nas situações atuais e futuras de 

pandemia. 
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